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RESUMO 
 

Os vazios urbanos, espaços externos aos circuitos produtivos, indefinidos, 

vagos, flutuantes são elementos ambíguos, que marcam a paisagem das cidades 

contemporâneas.  Elementos antigos dos tecidos urbanos, são comumente 

considerados a imagem negativa da cidade e nas últimas décadas vêm recebendo 

crescente atenção, sendo alvo de projetos de requalificação, de renovação e de 

reintegração ao tecido produtivo que visam apagá-los.  

Entretanto, até que ponto estes vazios urbanos são efetivamente vazios e, 

sobretudo, vazios para quem? As relações estabelecidas com os indivíduos são 

semelhantes para todos os vazios urbanos e para todos os indivíduos? Com base nos 

estudos de percepção e de representação ambientais, desenvolvidos sob o enfoque 

da Geografia Humanista, questiona-se nesse estudo a vacuidade dos vazios urbanos 

e propõe-se um novo prisma de análise desses espaços, baseado nos conceitos de 

mundo vivido e de intersubjetividade, que considere as múltiplas visões, significações 

e interações para com estes espaços. Esta pesquisa objetiva, portanto, indagar a 

influência das caraterísticas dos vazios urbanos, bem como dos indivíduos que com 

eles se relacionam, no processo de criação de sua imagem mental e, finalmente, na 

determinação das condutas espaciais para com estes espaços marginais. Acredita-se 

que o entendimento destas relações possibilita proporcionar subsídios fundamentais 

à compreensão destes espaços, assim como a sua gestão integrada e coerente com 

a natureza destes, e seu contexto de inserção. 

A Lagoinha, bairro tradicional e vivido de Belo Horizonte, que sofreu com 

importantes mutilações e alterações em seu arranjo espacial e vivência, foi escolhido 

como estudo de caso. Aqui, conjugaram-se os levantamento e caraterização objetivas 

dos vazios urbanos com o estudo das visões individuais dos frequentadores destes 

espaços, para, numa ótica comparativa, ressaltar as diferenças entre a 

complementariedade das duas abordagens, objetiva e subjetiva.  

Elevando os frequentadores à condição de sujeitos ativos do processo de 

análise dos vazios urbanos, foi possível revelar os valores, as necessidades, os 

sentimentos e as expectativas destes em relação a estes espaços vividos. Nesta ótica, 

os vazios urbanos assumem a forma dos medos e dos desejos do observador, de 

refúgio, de repositório de memórias, de oportunidades para o futuro, revelando-se 

importantes indicadores e espelhos do homem urbano.  

 

Palavras-chave: vazio urbano, percepção ambiental, representação ambiental, 

planejamento urbano, Lagoinha, Belo Horizonte. 
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ABSTRACT 
 

Urban voids, as undefined, vague, fluctuant spaces external to the economic 

system, are ambiguous elements which characterize the landscape of contemporary 

cities. They are often considered the negative image of cities, and, during the last 

decades, the are receiving growing attention, being object of requalification, renovation 

and reintegration to the economic patterns. 

But, at what extent urban voids are really empty and, above all, from whose 

point of view? The relations they undertake with human beings are similar for all urban 

voids and for all individuals? On the basis of environmental perception and 

representation studies, we question the emptiness of urban voids and we propose a 

new perspective for the analyses of these spaces, based on the concepts of lived 

space, intersubjectivity and multiple vision of space.  

Consequently, this study aims to investigate the influence of urban voids and 

individuals’ characteristics in the process which led to the creation of their mental 

image and, finally, which determinate the spatial behaviour of citizens toward these 

marginal spaces. It is our belief that the understanding of these relations would improve 

the of urban voids and an integrated management, coherent with the ambiguous nature 

of these spaces and with their territorial framework.   

The Lagoinha, a traditional neighbourhood of Belo Horizonte (MG) which during 

last decades suffered from spatial and social mutilation, has been chosen as study 

case. Here, we combined the objective inventory, characterization and mapping of 

urban voids, with the study of individual vision of urban voids, aiming to highlight 

differences and complementarities between these approaches.  

Making urban void’s attenders an active part of the analysis enabled us to reveal 

their values, needs, feelings and expectations towards theses lived spaces. From this 

perspective, urban voids take the form of observers’ fears and desires; they act as 

refuges, as repository of memories, as opportunities for the future, and, finally, they 

reveal their potential as indicators and mirrors of Urban Beings.  

 

Key-words: Urban voids, environmental perception, environmental 

representation, urban planning, Lagoinha, Belo Horizonte 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


